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G.DI AS PARTI CI PAÇÕES S.A. -  CNPJ:1 4 .2 7 5 .2 6 8 / 0 0 0 1 - 4 0  -  DEMONSTRAÇOES CONTÁBEI S. RELATÓRI O DA ADMI NI STRAÇÃO -  Senhores Acionistas:  Em  cum prim entos às 
disposições legais e estatuárias, vim os subm eter à apreciação de V.Sas. Senhorias às dem onst rações contábeis referente ao exercício social encerrado em  31 de dezem bro de 2014, no sent ido 
de recom endar a V.Sas. a aprovação desse Relatór io e das respect ivas Dem onst rações Contábeis. Estam os à disposição de V.Sas. para quaisquer esclarecim entos. Belém , 22 de Junho de 2015.

Balanços patr im oniais -  Em  3 1  de dezem bro de 2 0 1 4  e 2 0 1 3  -  ( Em  m ilhares de Reais)

At ivo
Nota 

explicat iva 2 0 1 4 2 0 1 3

Circulante
Caixa e equivalentes de caixa 5  7  82 
Contas a receber 6  406  319 
Out ros créditos -  14  12 
Total do at ivo circulante  4 2 7   4 1 3  
Não circulante
Realizável a  longo prazo
Outros créditos  -   120 

 -   1 2 0  
Part icipações societár ias
Avaliadas por equivalência pat r im onial 9  58.248  62.318 

 5 8 .2 4 8   6 2 .3 1 8  
I m obilizado líquido 8  38  32 

 3 8   3 2  
Total do at ivo não circulante  5 8 .2 8 6   6 2 .4 7 0  
Total do at ivo  5 8 .7 1 3   6 2 .8 8 3  
As notas explicat ivas da Adm inist ração são partes integrantes das 
dem onstrações contábeis.

Passivo e pat r im ônio líquido
Nota 

explicat iva 2 0 1 4 2 0 1 3

Circulante
Fornecedores  183  92 
Obrigações t rabalhistas  188  191 
Obrigações t r ibutár ias  101  51 
Contas a pagar  4  856 
Total do passivo circulante  4 7 6   1 .1 9 0  
Não circulante
Partes relacionadas 7  62  -  
Total do passivo não circulante  6 2   -  
Patr im ônio líquido
Capital social 10  3.320  3.320 
Reservas de lucros  1.904  2.563 

 62.760  55.810 
Prejuízos acum ulados  (9.809)  -  

 5 8 .1 7 5   6 1 .6 9 3  
Total do passivo e patrimônio líquido  5 8 .7 1 3   6 2 .8 8 3  

Demonstrações do Resultado  - Em 31 de dezembro de 2014 e 2013  ( em mi-

milhares de Reais)
Nota 

explicat iva 2 0 1 4 2 0 1 3

(+ / - )  Despesas e receitas operacionais
Despesas gerais, administrativas e comerciais  (177)  (3)

 (3)  -  
 1  -  

Out ras receitas (despesas)  operacionais  77  3.000 
(= )  Lucros (Prejuízo)  do exercício  ( 1 0 2 )  2 .9 9 7  
As notas explicat ivas da Adm inist ração são partes integrantes das 
dem onstrações contábeis.

dezem bro de 2 0 1 4  e 2 0 1 3 .  ( Em  m ilhares de Reais)
2 0 1 4 2 0 1 3

Lucro (prejuízo)  do exercício  (102)  2.997 
Total do resultado abrangente do exercício  (102)  2.997 
As notas explicat ivas da Adm insit ração são partes integrantes das 
dem onstrações contábeis.

Dem onstrações das Mutações do Patr im ônio Líquido -  Em  3 1  de dezem bro de 2 0 1 4  e 2 0 1 3   ( em  m ilhares de Reais)  -  ( em  m ilhares de Reais)
Capital 
social

Reserva de 
Lucros

Reservas Lucros 
Acumulados Total

Saldo em  3 1  de dezem bro de 2 0 1 2  3 .3 2 0   -   3 5 .1 9 0   ( 1 .8 3 7 )  3 6 .6 7 3  
Lucro líquido do período  -   -   -   2.996  2.996 
Consituição de reserva de lucro  -   2.563  -   (2.563)  -  

 -   -   11.860  -   11.860 
Estorno saldo reserva sub.gov.s/ pl Transd.Naveg.ano 2012  -   -   (47.050)  -   (47.050)
Saldo reserva sub.gov.regist rado no pl Transd.Naveg.ano 2013  -   -   55.810  -   55.810 
Ajustes saldo equivalencia pat r im onial 2011/ 2012  -   -   -   2.558  2.558 
Dividendos a dist r ibuir  -   -   -   (1.154)  (1.154)
Saldo em  3 1  de dezem bro de 2 0 1 3  3 .3 2 0   2 .5 6 3   5 5 .8 1 0   -   6 1 .6 9 3  
Prejuízos de exercícios anteiores provenientes de part icipações societár ias  -   -   -   (9.809)  (9.809)

 -   -   1.955  -   1.955 
Prejuízo do período  -   -   -   (102)  (102)
Com pensação de prejuízo com  absorção de reservas  -   (102)  -   102  -  
Dividendos  -   (557)  -   -   (557)
AFFRM -  Transdourada Navegação Ltda.  -   -   4.995  -   4.995 
Saldo em  3 1  de dezem bro de 2 0 1 4  3 .3 2 0   1 .9 0 4   6 2 .7 6 0   ( 9 .8 0 9 )  5 8 .1 7 5  
As notas explicat ivas da Adm inist ração são partes integrantes das dem onstrações contábeis.

dezem bro de 2 0 1 4  e 2 0 1 3  ( em  m ilhares de Reais)
Descrição 2 0 1 4 2 0 1 3
Lucro (Prejuízo) líquido antes das provisões tributárias  ( 1 0 2 )  2 .9 9 7  
(+ )  Depreciação e am ort ização  6  3 
(+ )  Provisões para dem andas judiciais  -   -  
( - / + )Ganhos e perdas c/ equivalência pat r im onial  (3.000)
(+ ) Perdas estimadas com créditos de liquidação duvidosa  -  

 6   ( 2 .9 9 7 )
Fluxo de caixa das at ividades operacionais
( + / - )  Var iação nas contas patr im oniais
Contas a receber  (87)  (103)
Aum ento em  adiantam entos  (3)  (2)
Fornecedores  91  73 
Obrigações t rabalhistas  29  143 
Obrigações t r ibutár ias  18 
Out ras contas a pagar  (852)  833 
( = )  Caixa líquido das at ividades operacionais  ( 8 0 4 )  9 4 3  
I m posto de renda e cont r ibuição social pagos  -   -  
Fluxo de caixa das atividades de investimentos
( - )  Aquisições de bens do im obilizado  (11)  (26)
( - )  Direitos a receber a longo prazo  118  (20.683)
(+ )  Geração de I nvest im entos  4.071  (5.196)
( = )  Caixa líquido das atividades de investimentos  4 .1 7 8  ( 2 5 .9 0 5 )

(+ / - )  Créditos partes relacionadas  62  -  
(+ / - )  Aum ento/ dim inuição reservas  (3.416)  13.160 
(+ )  Ajuste exercício anter ior  -   11.859 
(= )  Caixa líquido das atividades de financiamentos  ( 3 .3 5 4 )  2 5 .0 1 9  
( = )  Dim inuição /  aum ento líquido de caixa  ( 7 6 )  5 7  
Caixa no início do período  82  25 

 6  82 
( = )  Dim inuição /  aum ento líquido de caixa  ( 7 6 )  5 7  
As notas explicat ivas da Adm inist ração são partes integrantes das 
dem onstrações contábeis.

Notas explicat ivas da Adm inist ração às dem onstrações contábeis -  Em  
3 1  de dezem bro de 2 0 1 4  -  ( Valores expressos em  m ilhares de Reais, 
exceto quando indicado de outra form a)  -  1 . Contexto operacional -  A 
G.Dias Part icipações S.A. ( “Com panhia” )  com  sede na Rua dos Mundurucus, nº  
3100 -  Edifício Met ropolitan Tower, sala 2.808, Bairro da Crem ação, Município de 
Belém , Estado do Pará,  é um a Sociedade anônim a de capital fechado, que tem  
por at ividades a part icipação no capital de out ras sociedades nacionais ou est ran-
geiras, na condição de sócia, acionista ou quot ista, em  caráter perm anente ou 

invest im entos em  em presas cont roladas ou coligadas.  2 . Base de elaboração 

e apresentação das dem onstrações contábeis -  As dem onst rações contábeis 
da Em presa foram  elaboradas e estão apresentadas conform e as prát icas contá-
beis adotadas no Brasil,  em it idas pelo Com itê de Pronunciam entos Contábeis 
( “CPC” ) . Excepcionalm ente, conform e possibilidade expressa no CPC n° 36 (R3)  
– Dem onst rações consolidadas, não estão sendo apresentadas as dem onst rações 
contábeis consolidadas. A preparação de dem onst rações contábeis requer o uso 
de certas est im at ivas contábeis crít icas e tam bém  o exercício de julgam ento por 
parte da adm inist ração da Com panhia no processo de aplicação das polít icas 
contábeis. As áreas que requerem  m aior nível de julgam ento e possuem  m aior 

-
vas para as dem onst rações contábeis, estão sendo divulgadas na nota explicat iva 
nº  4. A em issão dessas dem onst rações contábeis foi autor izada pela Diretor ia, 
em  22 de junho de 2015. 3 . Resum o das principais polít icas contábeis -  As 
principais polít icas contábeis aplicadas na preparação de suas dem onst rações 

-
cícios apresentados, salvo disposição em  cont rár io: ( a)  Moeda funcional e de 
apresentação -  Os itens incluídos nas dem onst rações contábeis da Com panhia 
são m ensurados usando a m oeda do principal am biente econôm ico no qual a 
Com panhia atua ( “a m oeda funcional” ) . As dem onst rações contábeis estão apre-
sentadas em  Reais (R$) , que é sua m oeda funcional e de apresentação. b)  Caixa 
e equivalentes de caixa -  Caixa e equivalentes de caixa incluem  o caixa, os 

de valor. -
-

ciam entos, fornecedores, contas a pagar e out ras dívidas. 
m ensurados ao valor  justo por m eio do resultado -  

É designado pela Com panhia, no reconhecim ento inicial, com o m ensurado ao 
valor justo por m eio do resultado. 
vencim ento -  -

-
pacidade de m anter até o vencim ento. São avaliados pelo custo de aquisição, 
acrescidos dos rendim entos aufer idos em  cont rapart ida ao resultado do exercí-
cio. -

-
m ináveis que não são cotados em  m ercado at ivo. Os em prést im os e recebíveis 
da Com panhia com preendem  recebíveis diversos e caixa e equivalentes de caixa. 
( d)  Contas a receber de clientes terceiros -  As contas a receber de clientes 
correspondem  aos valores a receber de clientes pela prestação de serviços e ou 
vendas de produtos no decurso norm al das at ividades da Com panhia. Se o prazo 
de recebim ento é equivalente a um  ano ou m enos, as contas a receber são clas-

circulante. 

de im pairm ent  -  

prejuízos de im pairm ent  são incorr idos som ente se há evidência objet iva de im -
pairm ent  com o resultado de um  ou m ais eventos ocorr idos após o reconheci-
m ento inicial dos at ivos (um  “evento de perda” )  e aquele evento (ou eventos)  de 

cr itér ios que a Com panhia usa para determ inar se há evidência objet iva de um a 
perda por im pairm ent  incluem :  ( i)
devedor;  ( ii)  Um a quebra de cont rato, com o inadim plência ou m ora no paga-
m ento dos juros ou pr incipal;  ( iii)  A Com panhia, por razões econôm icas ou ju-

tom ador um a concessão que o credor não consideraria;  ( iv)  Torna-se provável 
( v)  O desapa-

-
( vi)  Dados observáveis indicando que há um a redução 

-

na carteira, incluindo:  *  Mudanças adversas na situação do pagam ento dos to-
m adores de em prést im o na carteira;  *  Condições econôm icas nacionais ou locais 
que se correlacionam  com  as inadim plências sobre os at ivos na carteira. A 
Com panhia avalia em  prim eiro lugar se existe evidência objet iva de im pairm ent .  
O m ontante do prejuízo é m ensurado com o a diferença ent re o valor contábil dos 

prejuízos de crédito futuro que não foram  incorr idos)  descontados à taxa de juros 

valor do prejuízo é reconhecido na dem onst ração do resultado. Se um  em prés-
t im o t iver um a taxa de juros variável, a taxa de desconto para m edir um a perda 
por im pairm ent  é a atual taxa de juros efet iva determ inada de acordo com  o 
cont rato. Com o um  expediente prát ico, a Com panhia pode m ensurar o im pair-
m ent  com  base no valor justo de um  inst rum ento ut ilizando um  preço de m er-
cado observável. Se, em  período subsequente, o valor da perda por im pairm ent
dim inuir e a dim inuição puder ser relacionada objet ivam ente com  um  evento que 
ocorreu após o im pairm ent
de crédito do devedor) , a reversão da perda por im pairm ent  reconhecida anteri-
orm ente será reconhecida na dem onst ração do resultado. ( f)  I m posto de ren-
da e contr ibuição social -  A Adm inist ração avalia periodicam ente as posições 
assum idas pela Com panhia nas declarações de I m posto de Renda com  relação às 

Estabelece provisões, quando apropriado, com  base nos valores que deverão ser 
( g)  Part icipações societár ias -  Estão sendo aval-

iadas pelo m étodo de equivalência, sendo o resultado auferido nestes invest i-
m entos reconhecidos diretam ente no resultado do exercício e as reservas re-

( h)  I m obilizado -  O 
im obilizado está dem onst rado ao custo histór ico de aquisição ou const rução, 
deduzido da depreciação e am ort ização acum ulada. Os bens são depreciados 
pelo m étodo linear, ut ilizando taxas anuais, a part ir  da data em  que os at ivos 
encont ram -se disponíveis para serem  ut ilizados no uso pretendido, exceto por 
terrenos que não são depreciados. 
-  Os at ivos que estão sujeitos à depreciação e am ort ização são revisados para a 

im pairm ent  sem pre que eventos ou m udanças nas circunstâncias 
indicarem  que o valor contábil pode não ser recuperável. Um a perda por im pair-
m ent  é reconhecida pelo valor ao qual o valor contábil do at ivo excede seu valor 
recuperável. Este últ im o é o valor m ais alto ent re o valor justo de um  at ivo m e-

ágio, que tenham  sofr ido im pairm ent ,  são revisados subsequentem ente para a 
análise de um a possível reversão do im pairm ent  na data de apresentação do 
relatór io. ( j )  Provisões -  São reconhecidas para obrigações presentes ( legais)
resultantes de eventos passados, em  que seja possível est im ar os valores de 

são reconhecidas quando a Com panhia tem  um a obrigação presente ou não for-
m aliza com o resultado de eventos passados, sendo provável que um a saída de 
recurso seja necessária para liquidar a obrigação e o valor possa ser est im ado 
com  segurança. Estão atualizadas até a data dos balanços pelo m ontante est i-
m ado das perdas prováveis, observadas suas naturezas e apoiadas na opinião 


